
RECADO DE PARIS
P aris, julho — Jean Mouton man

da contar, de Nova York. que uma
imensa multidão silenciosa visita 

; sem cessar, no Metropolitan Mu- 
seum. uma grande exposição de qua
dros de Van Gogh. Depois de estudar 

‘ os motivos da grande, voga do pin- 
j  tor holandês, fala de um quadro mui- 
; to popularizado peias reproduções: 

"Os grupos de visitantes detêm-se, 
com uma atenção tôda especial, di
ante do retrato que o artista íêz de 
si mesmo em Aries, em 1888. Como 
seu compatriota Rembrandt, êle en
tregou-se, sôbre sua própria cara, a 
um interrogatório' apaixonado; mas 
o interrogatório de Rembrandt jun
ta a confiança à tristeza. Em Van 
Gogh, os olhos de ouro meio fecha
dos deixam entrever a crueldade 
dêsse homem tão bom, do homem 
que não cessou de ter piedade pe
los outros, e que, depois de se ha
ver mutilado, acabou por se des
truir. Seus olhos deixam também 
extravasar a aflição de quem, al
guns instantes antes do fim mur
murou estas palavras: "Quero mor
rer agora". O homem moderno con
templa, nessa trágica figura da an
gústia que se recorta sôbre um fun
do verde, onde entretanto não se 
lê nenhuma esperança, o símbolo de 

i seu próprio destino. Essa luz ru
tilante para a qual o pintor tendia 
com todo o seu ser, e que derra
mou sôbre as seáras de Crau, fere 
agora o seu olhar que êle tenta dis
simular. Lembramos essas lampadas 
elétricas qüe os policiais de hoje di
rigem sôbre os olhos dos prisionei
ros que vão interrogar. Essa luz, que 
Antigona agonizante sentia tão tío- 
lorosamente abandonar, os tempos 
modernos voltaram a criá-la para fa
zer dela um instrumento de suplício.

O critico de cinema de "La N e f 
termina assim seu comentário sôbre 
“E o vento levou ...” , que só re
centemente foi exibido em Paris: 
"Há filmes que é preciso lr ver e 
filmes que é preciêo ter visto. Este 
é dos últimos. O cumprimento dês
se exercício dá três espécies de van- 

j tagens: confirma o esplendor de 
! nossas finanças ou o carinho de nos
sos amigos, pois a poltrona custa 800 

1 francos. Permite conversas anima
das com mulheres das quais Scarlett 
resume alguns dos complexos. En
fim, é melhor ter visto êsse filme 
que ter de ii vê-lo, porque a prova

R.B.


